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Language sample analysis in language impairment
bridging 20th and 21st century competences

Questions
(i) Do SLI children show different patterns on language

development comparing to their typically developing peers?
(ii) Do SynSLI children show more ungrammatical sentences and

morpho-syntactic errors, such as in agreement, functional words
and word order, than PhoSLI children?

Aim of the study
� to show that a characterization of the morpho-syntactic
competences of children with language impairment, using an
adapted and validated version of LARSP - Language Assessment,
Remediation and Screening Procedure for European Portuguese
(LARSP-PT) (Castro et al, in preparation), allows a clearer insight into
their (dis)abilities in terms of language development

Conclusions
Language samples analysis is an important tool for the assessment of language impairment by SLT since it can provide a more precise and
accurate diagnosis and guidance to intervention, namely regarding the language structures affected and the direction to remediate them.

Methods

Language sample collection
narrative telling - Frog, where are you? (Mayer, 1969) 

adult-child interaction in clinical context

Transcription
CHAT format (MacWhinney, 2000)

Analysis
LARSP-PT types of utterances and morpho-syntactic 
categories
types of ungrammaticality (morpho-syntatic errors)

Participants 
Four European Portuguese speaking children diagnosed with 
Specific Language Impairment (SLI), mainly on the 
phonological domain (PhoSLI) or syntatic domain (SynSLI)

Data and Results

Discussion
� Results show that language sample analysis, summarized in a LARSP profile, accounts for a characterization of different
language modular deficits.
� Morpho-syntactic language profilling must be compared with other language domain profiles in order to clarify the nature of
(specific?) deficits.

SEX AGE LI diagnosis
D M 4;11 PhoSLI
A M 6;4 PhoSLI
R M 6;8 SynSLI
B M 7;11 SynSLI

D A R B

U
N

A
N

A
LI

SE
D

unintelligible 4 1 3 0
symbolic noise or 

interjection
3 2 0 1

ungrammatical or
deviant

2 4 2 11

repeated 1 0 0 0

PR
O

BL
EM

A
T

IC incomplete 6 4 3 1

ambiguous 0 0 0 0

stereotypes 1 1 0 1

ANALYSED 61 26 55 35

TOTAL 78 38 63 49

Table 2 . Utterances type per participant

Background
Children with language impairment, such as specific language
impairment (SLI), show differences in the pace and patterns of
their language acquisition. SLI can affect modules of language
to a different extent. Lexical, phonological, morphological,
syntactic, semantic and pragmatic domains can be affected
isolated or cojointly, in different language structures (Rapin, 1996;
Leonard, 1998, 2014; Botting & Conti-Ramsden, 2004; Friedmann & Novogrodsky, 2008, a.o.).

Only an accurate linguistic profile of the patient, based on
daily life linguistic performance, allows a full understanding of
its (in)competences.
Ideally, speech and language therapists (SLT) should combine
language samples analysis with data collected from
standardized tests. However, since spontaneous language
analysis takes longer and there are not precisely guided
procedures for doing it, language assessment lacks this
dimension in most cases .
An adapted version of LARSP, a linguistic procedure for
assessing morpho-syntactic competences developed for
English (Crystal, Fletcher & Garman, 1976), has been used by SLT in
Portugal for many years. Nevertheless, since this version
missed important features, such as a morpho-syntactic
developmental scale validated for Portuguese children, and
with the publication of more standardized tests, SLT dropped
the analysis of spontaneous speech samples.

­ PhoSLI & SynSLI  children
­ less complex structures, at sentence, phrase and word-levels, than 
typically developing children 

­ PhoSLI children
­ grammatical errors are mainly a different lexical selection of a 
preposition  [ due to phonemic substitutions /n/ � /d/? ]

­ SynSLI children
­ more ungrammatical sentences
­ more difficulties with functional categories and morphological 
inflections

Table 1 . Characterization of participants (sex, age and LI diagnosis)
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D A R B
preposition - diferent lexical selection

(phonemic substitution)
2 2 1 4

lack of functional elements

determiner 1 1 1

nominal agreement (plural) 1 1

clitic object pronoun 
(replaced by strong pronoun)

1

verb/verbal inflection 3

preposition 2

pronouns reference 1

Table 3 . Ungrammaticalities per participant
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Introdução

Linguística

modelos teóricos
[descritivos da linguagem e fala infantis]

dados de 

Fala e Linguagem infantis



Introdução
*a menino

bola > *pola
*a pepino

*a menino

*a dogma

*o meninos 
*os cãos

gato > cato 

vida > *fida

bata > pata
*os funiles

bola > pota ...
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Introdução
*a menino = ou ≠ *a pepino ?

*a menino = ou ≠ *a dogma ?
*o meninos = ou ≠ *os cãos ?

*os cãos = ou ≠ *os funiles ?

...

bata > pata = ou ≠ bola > *pola ?

bata > pata = ou ≠ bola > pota ?
bata > pata = ou ≠ gato > cato ?

bata > pata = ou ≠ vida > *fida ?

...
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gato > cato 

vida > ‘fida
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Introdução . SODA

['batɐ] > ['patɐ] SODA

['bolɐ] > *['p'ɔlɐ] SODA

[‘bolɐ] > ['potɐ] SODA

[‘gatu] > [‘katu] SODA
['vida] > *['fidɐ] SODA

['vɛlɐ] > *[‘vɛ_ɐ] SODA

['sapu] > *[‘sa̪pu] SODA

['pretu] > *[pɨ'retu] SODA

...

Análise SODA dos segmentos alterados:

o Substituição

o Omissão

o Distorção

o Adição

NOTA: na base da SODA está o inventário fonético e, com isto, é possível calcular um PCC
Bowen (2015)



Introdução . processos fonológicos

:: técnica frequentemente utilizada para padronizar padrões de ‘fala’ (com ou sem 
“erros”) decorrentes de uma operação mental 
:: medida frequentemente utilizada para analisar sistemas fonológicos;
:: análise frequentemente utilizada para padronizar alterações de produção de fala 
(em contexto de desenvolvimento ou de patologia).

processos dos níveis da palavra e sílaba
• afetam a estrutura silábica da palavra alvo ou a 
estrutura da palavra  

processos de assimilação
• quando dois elementos se tornam mais semelhantes, usualmente a nível do ponto, modo, 

vozeamento 

processos de substituição
• envolvem a substituição de um segmento por outro 

(Aguilar-Mediavilla & Serra-Raventós, 2006; Dodd & al., 2003; Grunwell 1997; Ingram, 1976; Miccio & Scarpino, 2008; Smit, 2004; Stampe, 1979)



Introdução . processos fonológicos
Processos Fonológicos Dimensão fonológica 

afetada
Exemplo

Tipo Subtipo Prosódica Segmental

Níveis da 
palavra e 
sílaba

Omissão de consoante final/ coda X ‘porco’ ['poku]

Omissão de sílaba átona X ‘chapéu’ ['pɛw]

Redução de grupo consonântico / 
ataque ramificado 

X ‘prato’ ['patu]

Metátese intra-silábica X ‘gravata’ [ɡɐɾˈvatɐ]

Epêntese X ‘prato’ [pɨˈɾatu]

Monotongação X ‘dois’ [ˈdoʃ]

Assimilação Harmonia X ‘banana’ [mɐ'nɐnɐ]



Introdução . processos fonológicos
Processos Fonológicos Dimensão fonológica 

afetada
Exemplo

Tipo Subtipo Prosódica Segmental

Su
bs

tit
ui

çã
o

Anteriorização de fricativas (despalatalização) X ‘chapéu’ [sɐ'pɛw]
Anteriorização de oclusivas X ‘cabelo’ [tɐ'belu]
Anteriorização de nasais X ‘unha’ ['unɐ]
Anteriorização de líquidas X ‘colher’ [ku'lɛɾ]
Posteriorização de fricativas (palatalização) X ‘vassoura’ [vɐ'ʃoɾɐ]
Posteriorização de oclusivas X ‘pato’ ['paku]
Posteriorização de nasais X ‘anel’ [ɐ'ɲɛl]
Posteriorização de líquidas X ‘bolo’ ['boʎu] 
Desvozeamento X ‘casa’ ['kasɐ]
Oclusão X ‘sala’ ['talɐ]
Substituição de líquidas X ‘peras’ ['pelɐʃ] 
Semivocalização de líquidas X ‘bola’ ['bɔwɐ]
Desnasalização X ‘pente’ ['pet] 



Introdução . traços distintivos
Traços distintivos de base articulatória

Traços relacionados com o modo de articulação 

• [silábico] [sil]

• [consonântico] [cons]

• [soante] [soan]

• [contínuo] [cont]

• [estridente] [estr] 

• [lateral] [lat] 

• [nasal] [nas] 

• [vozeado] [voz] 

(Chomsky & Halle, 1968)

Traços relacionados com o ponto de articulação 

• [arredondado] [arr] 

• [coronal] [cor] 

• [anterior] [ant] 

• [alto] [alt] 

• [baixo] [bx] 

• [recuado] [rec] 



Introdução . traços distintivos
Matriz de traços distintivos de base articulatória
Adaptação ao português europeu a partir de Chomsky e Halle (1968) 

(Mateus & Andrade, 2000; descrito em Mateus, Andrade, Viana & Villalva, 1990; Mateus, Falé & Freitas, 2016)

Fonemas 

Traços
p b t d k g m n ɲ f v s z ʃ Ʒ l ʎ ɾ ʀ

[contínuo] - - - - - - - - - + + + + + + +* +* +* +*

[soante] - - - - - - + + + - - - - - - + + + +
[vozeado] - + - + - + + + + - + - + - + + + + +
[estridente] - - - - - - - - - + + + + + + - - - -
[lateral] - - - - - - - - - - - - - - - + + - -
[nasal] - - - - - - + + + - - - - - - - - - -
[coronal] - - + + - - - + + - - + + + + + + + -
[altura] - - - - + + - - + - - - - + + - + - +
[recuado] - - - - + + - - - - - - - - - - - - +

NOTA*: alguns autores descrevem as líquidas como [-cont]; aspeto igualmente discutido em trabalhos 
desenvolvidos tanto na área da Fonética como da Fonologia



Introdução . traços distintivos
Matriz de traços distintivos 
Adaptada ao português europeu por Mateus e Andrade (2000) a partir de Clements e Hume (1995:292) 



Introdução . análise fonológica não linear

> Análise das produções por segmentos e/ou por classes de segmentos, 
considerando fatores como:
• constituinte silábico (Ataque Simples, Ataque Ramificado, 1ªconsoante do AR, 2ªconsoante do 

AR, Coda)

• posição na palavra (Inicial, Medial, Final)

• acento (alvo em sílaba tónica ou átona) [menos frequente]

• entre outros fatores (morfológicos...) [menos frequente]

(Bernhardt & Stemberger, 2000; Lousada et al., 2017; Yavas et al., 1991)

> Identificação dos segmentos contrastivos adquiridos em função destes fatores.
(Yavas et al., 1991)

NOTA: na base deste inventário fonológico está o inventário fonético e, com isto, é possível calcular 
um PCC-R, PCC-A, PCV...



Introdução . análise fonológica (não) linear
Fala

Controlo Motor Controlo Cognitivo –
Linguístico - Prosódico

Fonética e Fonologia 
(não) linear

MOTIDTMICTPAC

Fonologia não Linear

Alves (2019, 
2022 – versão revista)

Relação e Hierarquia das 
Unidades Prosódicas

Segmento

SODA

PCC, PCC-R, PCC-A...

Processos 
Fonológicos

Sistematicidade e 
Consistência

Traços

Fonemas

Constituintes e formatos 
silábicos

Posição do segmento na 
sílaba e palavra

Extensão silábica

Padrão acentual

Fonação

Respiração

Articulação

Ressonância

Contornos 
Prosódicos

Fonologia 
autossegmental

Relações entre traços
suas combinações, hierarquias e relações de complexidade

Sistema contrastivo

Geometria de TraçosTraços distintivos



Introdução . MICT (PB)

Modelo Implicacional de Complexidade de Traços (MICT)

(Mota, 1996)

[inspirado na proposta de Clements (1989/1990) sobre os universais fonológicos e na teoria 
de inventários fonológicos baseada em restrições segundo Calabrese (1994, 1995)]

representação das relações existentes 

entre os traços não adquiridos no processo de aquisição/desenvolvimento segmental
[baseada na baseados na Fonologia Autossegmental e Geometria de Traços]

útil à identificação do(s) segmento(s)-alvo de terapia/intervenção

[face ao princípio de generalização pressuposto na terapia fonológica]



Introdução . MICT (PB)

Mota (1996)

Enquadrado na Fonologia Autossegmental, o MICT consiste na representação 
geométricas dos segmentos consonantais da amostra estudada, de acordo com a 
adaptação ao Português do Brasil do modelo de Clements e Hume (1995):



Introdução . MICT (PB)

AMOSTRA de base

ü 25 crianças com idades entre 4:0 e 10:0 anos;
ü 16 do sexo masculino e 9 do sexo feminino;
ü com desvios fonológicos;
ü sem tratamento prévio em Terapia da Fala.

Dados selecionados do banco de dados “A linguagem da 
criança com desvios fonológicos” do Centro de Estudos 
sobre Aquisição e Linguagem (CEAAL) da PUCRS.

Mota (1996)



Problema

Limitações à aplicação do MICT, nomeadamente a falantes de PE:

ü baseado no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PB

ü amostra pequena 

ü amostra de falantes de PB

ü amostra com desvios fonológicos

ü leque de idades alargado face ao tamanho da amostra

ü análise de grupo/não individual



Objetivos
baseado no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PB

>  adaptar o MICT ao modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PE

amostra pequena 

> aumentar a amostra

amostra de falantes de PB

> analisar uma amostra de falantes de PE

amostra com desvios fonológicos

> analisar uma amostra sem desvios fonológicos 

leque de idades alargado (face ao tamanho da amostra)
> reduzir o intervalo de idades e pilotar uma análise com a amostra total e outra 
estratificada em subgrupos etários

análise de grupo/não individual
> pilotar uma análise individual em curso...



Metodologia
modelo baseado no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PB

> adaptar o MICT ao modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PE 

Ter [aproximante] e não ter [lateral]? 
Assumir os segmentos laterais como [-cont] e os róticos como [+cont]?
Outras questões?
>> analisar os dados da amostra com base no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado 
ao PE e ao PB



Metodologia
amostra pequena 

> aumentar a amostra

amostra de falantes de PB

> analisar uma amostra de falantes de PE

amostra com desvios fonológicos

> analisar uma amostra sem desvios fonológicos 

AMOSTRA de base - corpus Ramalho (Ramalho, 2017) disponível em https://www.clul.ulisboa.pt/recurso/ramalho-ep

ü 87 crianças portuguesas monolingues, da região da grande Lisboa, com idades entre 2;11 e os 6;04 anos;
ü com desenvolvimento fonológico típico;
ü sem historial de défice auditivo ou de perturbações da linguagem.

O corpus Ramalho – EP The Ramalho – EP foi constituído no âmbito do projeto de doutoramento de Ana Margarida Ramalho (Ramalho 2017; 
http://rdpc.uevora.pt/handle/10174/23564), orientado por by M. J. Freitas, D. Alves and F. Gonçalves. Este projeto foi desenvolvido no Centro de Linguística 
da Universidade de Lisboa (CLUL), em associação ao Cross-linguistic Child Phonology Project, da University of British Columbia (UBC), coordenado por B. 
Bernhardt e J. Stemberger. A investigação foi financiada pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (PEst-OE/LIN/UI0214/2013 e UID/LIN/00214/2013; bolsa 
individual FCT SFRH/BD/88966/2012) e pelo Social Sciences and Humanities Research Council of Canada. O corpus RAMALHO – EP, editado no PHONBANK (B. 
MacWhinney (Carnegie Mellon) and Y. Rose (University of Newfoundland)),



Metodologia
leque de idades alargado (face ao tamanho da amostra)

> reduzir o intervalo de idades e pilotar uma análise com a amostra total e outra 
estratificada em subgrupos etários

AMOSTRA de base - corpus Ramalho (Ramalho, 2017) disponível em https://www.clul.ulisboa.pt/recurso/ramalho-ep

ü crianças com idades entre 2;11 e os 6;04 anos;
ü dados disponibilizados em três grupos: 3A (2;11-3;11), 4A (4;00-4;11) e 5A (5;00-6;04)



Metodologia

Procedimentos da análise de acordo com Mota (1996):

> para a determinação da estabilidade dos segmentos de cada sistema seguiu-se a 

proposta de Bernhardt (1992):

i) Correspondência de 80% ou superior à segmento estabelecido.

ii) Correspondência entre 40% e 79% à segmento parcialmente estabelecido.

iii) Correspondência entre 0% e 39% à segmento não estabelecido.



Metodologia

Procedimentos da análise de acordo com Mota (1996):

> para estabelecimento da complexidade dos traços, mais especificamente das 

propriedades fonológicas marcadas e não marcadas (de classes, segmentos e traços), 

assumiram-se relações implicacionais de marcação a partir dos resultados da amostra, de 

acordo com a seguinte fórmula (sugestão pessoal de Clements em Mota, 1996):

X sujeitos têm A e B;
Y sujeitos têm A mas não têm B;
Z sujeitos têm B mas não têm A;
Então: B é mais marcado (complexo) do que A se Y > Z 



Metodologia

Procedimentos da análise de acordo com Mota (1996):

> para estabelecimento da complexidade dos traços, mais especificamente das 

propriedades fonológicas marcadas e não marcadas (de classes, segmentos e traços), 

assumiram-se relações implicacionais de marcação a partir dos resultados da amostra, de 
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X sujeitos têm A e B;
Y sujeitos têm A mas não têm B;
Z sujeitos têm B mas não têm A;
Então: B é mais marcado (complexo) do que A se Y > Z 

EXEMPLO:

Na classe das Oclusivas:

Traço [voz]: 24 sujeitos têm oclusivas [-voz] e [+voz];
1 sujeito tem oclusivas [-voz] mas não [+voz];
0 sujeitos têm oclusivas [+voz] mas não [-voz];

Então: [+voz] é marcado na classe das oclusivas.



Resultados
MICT-PE baseado no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PE

3 anos 4 anos 5 anos
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Discussão e Conclusão
MICT-PE baseado no modelo de Clements e Hume (1995) adaptado ao PB

3 anos 4 anos 5 anos



Estudos em curso e futuros
análise de grupo/não individual

> pilotar uma análise individual
em curso...

Alves, Lamela, Augusto 
e Aragão (em prep.)
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Estudos em curso e futuros

• Definição da versão final MICT-PE (PE/PB, grupo e/ou individual... e longitudinal?)

• Desenvolvimento de uma versão informática do instrumento (para análise (semi-)automática)

• Desenvolvimento psicométrico do instrumento
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